
OS GRUPOS COMUNITÁRIOS DE SAÚDE MENTAL:  

UMA PERSPECTIVA EDUCATIVA 

 

Giovanna Pereira Ottoni 

Universidade Federal de Minas Gerais – ottoni.gio@gmail.com 

Raquel Martins de Assis 

Universidade Federal de Minas Gerais – rmassis.ufmg@gmail.com 

 

RESUMO  

Ressalta-se atualmente o contexto desafiador da Educação no Brasil e no mundo, 

marcado pelo aumento de quadros graves de sofrimento psíquico, concomitante às mudanças 

de uma rotina predominantemente ditada pela tecnologia. Levando em consideração esse 

cenário acelerado pelo impacto da Covid-19, o presente trabalho teve como objetivo discutir e 

propor o método dos Grupos Comunitários de Saúde Mental (GCSM) como ferramenta de 

cuidado correspondente ao âmbito educacional e aos desafios identificados na realidade da 

juventude hodierna. O GCSM nasceu há 24 anos no Hospital Dia da Faculdade de Medicina de 

Ribeirão Preto (USP) e vem sendo alvo de pesquisas contínuas. Para coleta de dados partiu-se 

do delineamento de 3 perguntas norteadoras-chave e realização de entrevistas semiestruturadas 

com 3 participantes e 1 coordenador/fundador do Grupo. Selecionaram-se entrevistados que 

compunham um público mais jovem ou que frequentava o GCSM desde a juventude. As 

análises permitiram compreender, identificar e descrever 4 categorias/unidades de sentido: 1. 

Escola do viver; 2. Entender a vida acontecendo; 3. Andar com a lupa em busca do inédito; 4. 

Choque de cultura, um choque térmico. Espera-se que, partindo da compreensão, descrição e 

discussão aprofundadas dos elementos de natureza educativa presentes nos GCSM, sejam 

vislumbradas novas estratégias educativas para o enfrentamento dos desafios apontados na 

literatura recente: solidão e isolamento, ansiedade, depressão, suicídio, automutilação. 
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Formação da pessoa. Juventude. 

INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como objetivo principal discutir e propor o método dos Grupos 

Comunitários de Saúde Mental (GCSM) como ferramenta educativa de cuidado consoante aos 

desafios vivenciados pelos jovens na contemporaneidade. Tal método nasceu há 24 anos na 

Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e vem sendo alvo de estudos contínuos no 

campo acadêmico. 



Um dado que salta aos olhos e se destaca nos dias de hoje é a possibilidade de os jovens 

viverem rodeados de amigos virtuais e continuarem na maioria das vezes sozinhos, sem 

encontrar companhia para enfrentar os problemas reais, os conflitos, os medos, as adversidades 

próprias da vida humana, tarefa que tende a ser atribuída quase exclusivamente aos 

profissionais do “universo psi”. Em canais de notícias e mesmo nas mídias sociais emergem 

frequentemente relatos sobre a necessidade de terapia psicológica e de intervenções 

psiquiátricas nessa população, muitas vezes contribuindo com uma tendência de se crer serem 

essas as únicas alternativas de ajuda frente aos quadros de ansiedade, depressão, cutting, 

ideação e tentativas de suicídio que enfrentam (VALVERDE et al., 2012; SILVA; BOTTI, 

2017; AKCA; YUCUN; AYDIN, 2018).  

O filósofo coreano Byung-Chul Han (2017a, p. 10) aborda o século XXI caracterizado 

“pelo desaparecimento da alteridade e da estranheza”. Han reforça o quanto “o mundo digital é 

pobre em alteridade e em sua resistência. Nos círculos virtuais, o eu pode mover-se 

praticamente desprovido do ‘princípio de realidade’, que seria um princípio do outro e da 

resistência” (HAN, 2017a, p. 91). 

 
Desafios atuais na Educação 

 

Adentrando o campo propriamente da Educação, tais direções apontadas podem ser 

encontradas de diferentes formas na Base Nacional Comum Curricular: 

Quando a BNCC insere o autoconhecimento e o autocuidado como competências a 

serem trabalhadas com os jovens, há um claro sinal sobre o quanto a consciência de 

si impacta na formação, no aprendizado e na condição cidadã. A escola, portanto, é 

chamada ao seu papel de oportunizar ao estudante se conhecer como sujeito, com 

emoções, sentimentos, diverso nos modos de ser (SEVERIANO et al., 2020, p.10) 

 

A insistência de se trabalhar projetos de vida na escola, por exemplo, também está ancorada no 

mal-estar referido, quando Severiano et al. (2020) cita William Damon, psicólogo e professor 

da Universidade de Stanford, que em um de seus principais livros “O que o jovem quer da 

vida?”  aponta os problemas da juventude: uma sensação de apatia, a falta de sentido e a 

ansiedade.   

Aborda-se claramente uma proposta de “superação da fragmentação radicalmente 

disciplinar do conhecimento, o estímulo à sua aplicação na vida real, a importância do contexto 

para dar sentido ao que se aprende e o protagonismo do estudante em sua aprendizagem e na 

construção de seu projeto de vida” (BRASIL, 2018, p.15). Mais adiante enfatizar-se-á a 

necessidade de “formar esses jovens como sujeitos críticos, criativos, autônomos e 

responsáveis” sendo tarefa das escolas de Ensino Médio “proporcionar experiências e processos 



que lhes garantam as aprendizagens necessárias para a leitura da realidade, o enfrentamento dos 

novos desafios da contemporaneidade (sociais, econômicos e ambientais) e a tomada de 

decisões éticas e fundamentadas” (BRASIL, 2018, p. 463). 

 

Os Grupos Comunitários de Saúde Mental 

 

Os GCSM acontecem desde 1997 na cidade de Ribeirão Preto, São Paulo. O início desta 

proposta em Saúde Mental esteve atrelado aos trabalhos do Hospital-Dia no Hospital das 

Clínicas da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, Universidade de São Paulo. Foi 

originalmente inspirado nos grupos operativos de Pichon-Rivière (1907-1977) e desde seu 

início o saber próprio da “experiência” dos participantes era valorizado, favorecendo a interação 

com a realidade e com a própria subjetividade. 

Nesse processo de estudos científicos, ao longo dos anos estabeleceu-se uma 

fundamentação e um diálogo com a fenomenologia de Husserl e Stein, permitindo seu 

aprofundamento e embasamento teórico. Destaca-se antes de tudo a “conceituação desses 

autores quanto à estrutura do ser humano; à dimensão do encontro humano; à empatia; e à 

dimensão comunitária, compreensões fundamentais para a proposta de trabalho do GCSM” 

(CARDOSO, 2012; CARDOSO & ISHARA, 2013 apud. MINARÉ, 2021, p.12).  

Em sua estrutura prática, o GCSM acontece semanalmente ou sistematicamente, 

possuindo os seguintes objetivos gerais: “(a) fomentar um exercício contínuo e pessoal de 

atenção e reflexão sobre a vida cotidiana, de forma a ser expresso no trabalho grupal, com vistas 

à promoção da saúde mental e do crescimento pessoal; (b) oferecer uma modalidade de cuidado 

à saúde mental com ênfase no acesso da comunidade e na atenção aos múltiplos favorecedores 

no processo de ajuda, e (c) desenvolver uma rede de pessoas articuladas em um movimento de 

atenção compartilhada no cuidado da saúde mental" (ROCHA; CARDOSO, 2017, p. 4). 

Importante ressaltar que o método “encontra-se assentado em uma lógica de 

horizontalidade de relações, ou seja, todos os participantes são convidados a participar como 

protagonistas e construtores do trabalho, não havendo diferenciação de posições ou funções 

entre seus integrantes em relação à tarefa” (PINHEIRO; ISHARA; CARDOSO, 2019, p. 122). 

 

METODOLOGIA 

 

A presente investigação assume a mesma concepção teórico-metodológica dos GCSM, 

isto é, pauta-se nas contribuições da Fenomenologia clássica enquanto método rigoroso de 



análise (ALES BELLO, 1998, 2000, 2009, 2015; STEIN, 1917/1998, 1932-33/2000; 

HUSSERL, 1913/2006, 1907/2008) que joga luzes sobre os fatores que compõe e definem o 

fenômeno estudado. 

A coleta e a análise dos dados deram-se por meio do seguinte procedimento: 

Delineamento de 3 perguntas norteadoras-chave para realização de entrevistas 

semiestruturadas, em profundidade, com 3 participantes e 1 coordenador/fundador do GCSM. 

Selecionaram-se entrevistados que compunham um público mais jovem ou que frequenta o 

GCSM desde a juventude. As análises permitiram compreender, identificar e descrever 

aspectos de natureza educativa que se mostram presentes de forma essencial no fenômeno do 

GCSM. Foram feitas leitura e releitura dos dados buscando agrupá-los em categorias também 

chamadas de unidades de sentido (GIORGIO; SOUSA, 2010). 

PRINCIPAIS RESULTADOS 

 
Após a transcrição integral das entrevistas, o percurso de análise teve início com a 

chamada redução eidética, realizada pela abordagem fenomenológica através da leitura e 

releitura dos relatos. Ressalta-se que estas unidades são “constitutivas” dos relatos e “não 

apenas elementos isolados” (Holanda, 2003, p.51), sendo que o escopo final é alcançar com 

estas unidades a “estrutura geral do vivido” (Amatuzzi, 2003, p.25). Quando se refere à 

“estrutura geral”, denota-se haver uma constituição genérica que, embora vivida por cada 

sujeito na trama de uma historicidade e pessoalidade, mostra-se identificável como traço 

essencial presente em todos os casos – em maior ou menor intensidade.  

O esquema abaixo visa ilustrar, embora simplificando, a estrutura geral do método em 

seus aspectos educativos identificados: 

 

1.Grupo como lugar educativo – “Escola do viver”; 2. Uma certa definição de experiência (se 

aprende a apreender algo daquilo que se vive); 3. Formação da pessoa; 4. Cultura como cultivo 

Experiência

(Definição

específica)

Cultura

Pessoa

PessoaPessoa

Comunidade
Lugar - GCSM

(uma proposta 
educativa)



(além do HD). A primeira categoria representa as falas que evidenciam o GCSM como um 

lugar específico em que se aprende uma determinada forma de olhar a vida com mais qualidade 

e gosto, isto é, uma escola pelo aprendizado que se adquire pertencendo e respondendo à tarefa 

proposta pelos coordenadores. A segunda unidade de sentido que emergiu nas análises alude a 

um trabalho contínuo de entender e apreender o significado daquilo que se vive no cotidiano, 

uma definição precisa de “fazer experiência” que perpassa todos os relatos. A terceira categoria 

explicita uma consequência identificada a partir das participações sistemáticas: uma nova 

concepção de si mesmo perante a realidade. Por fim, a última categoria se relaciona a uma 

dimensão comunitária da pessoa enquanto cultura, cultivo, ou seja, como trabalho de si 

empenhado com o cuidado dos relacionamentos que definem qualquer comunidade 

propriamente humana.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Espera-se que, partindo da compreensão e discussão aprofundadas dos aspectos educativos 

inerentes à proposta do GCSM, sejam vislumbradas novas estratégias para o enfrentamento dos 

desafios apontados na literatura recente: solidão e isolamento, ansiedade, depressão, suicídio, 

automutilação. Visa-se considerar a necessidade emergente de superar intervenções 

estritamente individuais, ampliando o repertório de propostas possíveis de serem 

implementadas em contextos da educação formal e não formal do nosso país. Diferentes autores 

dão consistência à perspectiva de caminho educativo reconhecida durante análises e resultados, 

ampliando diálogos e abrindo novas frentes de estudo. 
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HUSSERL, Edmund. (1913). Idéias para uma fenomenologia pura e para uma filosofia 

fenomenológica. Tradução de M. Suzuki. Aparecida, SP: Idéias e Letras, 2006.  
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